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Pesca de pequena escala: Custos de produção e rentabilidade em um reservatório tropical 

no sudeste do Brasil 

 

RESUMO GERAL 

O presente estudo teve como objetivo identificar o perfil socioeconômico da comunidade 
pesqueira artesanal no reservatório de Três Irmãos e regiões adjacentes, bacia do baixo rio 
Tietê, SP, Brasil, caracterizar a pesca comercial em termos de produção total, espécies alvo, 
fauna acompanhante e perdas via descarte, conhecer o beneficiamento, o fluxo de venda e a 
distribuição do pescado e calcular os custos, receita e lucro da atividade, verificando a 
viabilidade econômica da pesca local. Foram realizadas entrevistas aos pescadores utilizando-
se questionários semiestruturados para avaliação do perfil socioeconômico e das 
características tecnológicas e produtivas da atividade. A produção pesqueira foi obtida através 
do monitoramento da pesca no período de 2015-2017. A pesca é realizada majoritariamente 
em duplas, com barcos próprios de 6 m e motor de 15±6 HP de potência (68%), utilizando 
principalmente redes de espera e vara. É a principal atividade produtiva para 72% dos 
pescadores. A produção total monitorada para o período foi de 590 t, 60% desse valor foi 
representado pelas espécies alvo: Plagioscion squamosissimus e Geophagus sveni e 7% foi 
descartado. O investimento inicial médio para o ingresso na atividade foi de R$ 67.000,00, com 
custo operacional para o ciclo de 8 meses de R$ 32.000,00 e receita bruta variando de R$ 
29.829,32 a R$ 76.772,11. A renda mensal do pescador foi negativa no cenário pessimista (R$ -
647,18), porém foi positiva nos demais cenários analisados (normal: R$ 2.038,49 e otimista: R$ 
5.220,67). Portanto, em condições normais, a pesca artesanal no reservatório de Três Irmãos e 
áreas adjacentes é economicamente viável, gerando renda e alimento ao pescador e sua família, 
porém deve ser levado em consideração que a atividade não é estável periodicamente, uma 
vez que pode ser afetada pela diminuição dos recursos alvo de maior valor comercial e, 
consequentemente, pelo aumento da fauna acompanhante nas pescarias. 
Palavras-chave: descarte; pesca artesanal; produção pesqueira; taxa interna de retorno; 
viabilidade econômica. 
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Small-Scale Fishing: Production Costs and Profitability in a Tropical 

Reservoir in Southeastern Brazil 

ABSTRACT 

The present study aimed to identify the socioeconomic profile of the artisanal fishing 
community in the Três Irmãos reservoir and adjacent regions, lower Tietê River basin, SP, 
Brazil, to characterize commercial fishing in terms of total production, target species, bycatch 
and losses. via disposal, knowing the processing, sales flow and distribution of fish and 
calculating the costs, revenue and profit of the activity, verifying the economic viability of local 
fishing. Interviews were conducted with fishermen using semi-structured questionnaires to 
assess the socioeconomic profile and the technological and productive characteristics of the 
activity. Fishery production was obtained by monitoring fisheries in the period 2015-2017. 
Fishing is carried out mostly in pairs, with their own 6 m boats and a 15±6 HP engine (68%), 
using mainly gill nets and rods. It is the main productive activity for 72% of fishermen. The 
total production monitored for the period was 590 t, 60% of this value was represented by the 
target species: Plagioscion squamosissimus and Geophagus sveni and 7% was discarded. The 
average initial investment for entering the activity was R$ 67,000.00, with an operating cost for 
the 8-month cycle of R$ 32,000.00 and gross revenue ranging from R$ 29,829.32 to R$ 76,772.11. 
The fisherman's monthly income was negative in the pessimistic scenario (R$ -647.18), but it 
was positive in the other scenarios analyzed (normal: R$ 2,038.49 and optimistic: R$ 5,220.67). 
Therefore, under normal conditions, artisanal fishing in the Três Irmãos reservoir and adjacent 
areas is economically viable, generating income and food for the fisherman and his family. 
affected by the decrease in target resources of greater commercial value and, consequently, by 
the increase in bycatch in fisheries. 
Keywords: artisanal fishing; discard; economic viability; fishing production; internal rate of 
return. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A pesca é uma das atividades econômicas mais antigas no Brasil, estando presente 

entre os povos indígenas anteriormente à chegada dos navegadores portugueses, na sociedade 

colonial, sendo perpetuada por diversas comunidades de águas interiores e costeiras (Diegues 

1983, 2004). 

O Brasil ocupa o 13º lugar na lista dos maiores produtores em pescado, 

correspondendo a 0,22 milhões de toneladas em peso para o ano de 2018 (FAO, 2020). A 

produção do pescado mundial em 2018 chegou a 179 milhões de toneladas, sendo que a pesca 

correspondeu a 54% e a aquicultura a 46%, em relação ao total, enquanto o consumo per capta 

mundial foi de 20,5 kg. 

Acredita-se que a produção pesqueira gerada pela pesca continental ainda é 

subestimada, uma vez que em muitos países há falta de registros de dados pesqueiros, ou este 

levantamento não é realizado, se omitindo por completo os registros nacionais ou locais (FAO, 

2020). 

A pesca é a única forma de extrativismo sobre recursos animais regulamentada 

atualmente no Brasil, tratando-se da captura de recursos naturais aquáticos, sendo mais que 

uma atividade produtiva. Esta atividade é altamente dependente das condições naturais, 

sendo caracterizada como um sistema socioecológico, marcado pela imprevisibilidade e 

resiliência, propriedades típicas dos sistemas complexos (Berkes et al., 2003; Mendonça et al., 

2018). 

A atividade pesqueira é dividida em duas grandes categorias, definidas no Código 

de Pesca Brasileiro (Lei Federal nº 11.959, de 29 de junho de 2009) (Brasil, 2009) que dispõe da 

Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e Pesca: 

1. COMERCIAL 

a. Artesanal: quando praticada diretamente por pescador profissional, de forma 

autônoma ou em regime de economia familiar, com meios de produção próprios ou 

mediante contrato de parceria, desembarcado, podendo utilizar embarcações de 

pequeno porte; 

b. Industrial: quando praticada por pessoa física ou jurídica e envolver pescadores 

profissionais, empregados ou em regime de parceria por cotas-partes, utilizando 

embarcações de pequeno, médio ou grande porte, com finalidade comercial; 

2. NÃO COMERCIAL 
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a. Científica: quando praticada por pessoa física ou jurídica, com a finalidade de 

pesquisa científica; 

b. Amadora: quando praticada por brasileiro ou estrangeiro, com equipamentos ou 

petrechos previstos em legislação específica, tendo por finalidade o lazer ou o 

desporto; 

c. De subsistência: quando praticada com fins de consumo doméstico ou escambo sem 

fins de lucro e utilizando petrechos previstos em legislação específica. 

Dentre os tipos de pesca com finalidade comercial, a artesanal, de pequena escala, é 

àquela mais praticada em águas continentais como rios, represas e lagos (Petrere et al., 2002). 

Porém, com o passar das décadas, os estoques pesqueiros nativos e de grande valor comercial 

vêm diminuindo gradualmente, causado tanto pela degradação do ambiente como pela 

poluição, construção de barragens, desmatamento e introdução de espécies invasoras, quanto 

pela sobrepesca, sendo substituídos por espécies de médio e pequeno porte e mais resistentes 

ao novo ambiente, geralmente invasoras e de menor valor comercial (Agostinho et al., 2007). 

Os principais recursos pesqueiros mundiais encontram-se em estado de sobrepesca, 

fazendo com que medidas normativas desenvolvidas em processos “top-down” (Britton e 

Coulthard, 2013), tradicionalmente baseados em dados científicos obtidos sem a participação 

dos pescadores, sejam tomadas para evitar o colapso das pescarias. Essas medidas muitas 

vezes não atingem o seu objetivo, não preservando os recursos, com a diminuição do 

rendimento econômico do setor pesqueiro (Mendonça et al., 2018). 

Em contrapartida, a demanda mundial pelo consumo de carne branca e com menor 

teor de gordura tem aumentado (Silva, 2013), fazendo com que o pescador empreenda um 

maior esforço de pesca para obter rendimentos pesqueiros proporcionais ao valor de venda 

obtidos na pesca em décadas passadas. 

Porém, apesar dos crescentes problemas enfrentados na atividade, a pesca é uma 

importante fonte de renda, emprego e alimento para inúmeras comunidades em todo o 

mundo, principalmente em regiões mais remotas e com escassez de emprego, além de ser um 

modo de vida dependente das condições naturais caracterizada pelas incertezas provocadas 

pelas alterações ambientais climáticas e de natureza puramente antrópica (Castro et al., 2018). 

No entanto, além da renda, a pesca fornece alimento saudável e de qualidade para o pescador 

e seus familiares (Sanchirico e Wilen, 2007; Navy e Bhattarai, 2009). 
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A renda gerada na atividade pesqueira é imprevisível, sofrendo constante variação, 

uma vez que depende das condições ambientais, da demanda dos clientes e dos custos de 

produção pertinentes ao processo (Araújo et al., 2020), além disso o pescado é de alta 

perecibilidade e as embarcações, muitas vezes, não possuem condições adequadas de 

acondicionamento (Parente e Batista, 2005), o que torna o produto pouco durável. 

 

JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

Para compreender os aspectos econômicos e de viabilidade da pesca comercial 

artesanal de forma mais aprofundada, é recomendável se levar em conta abordagens 

integradas, identificando o perfil do pescador e a dinâmica da pesca, os aspectos quali-

quantitativos do pescado, incluindo o descarte, beneficiamento e preços de primeira 

comercialização da produção pesqueira local.  

Relativamente aos aspectos econômicos, existe carência de pesquisas que abordem 

estudos relacionados aos custos de produção e rendimentos da pesca continental em rios e 

reservatórios no Brasil (Almeida et al., 2001; Cardoso e Freitas, 2006; Carvalho, 2008; Peixer e 

Petrere, 2009; Araújo et al., 2020). Tais informações são fundamentais, pois permitem conhecer 

os indicadores de viabilidade econômica, além de gerar informações importantes para o 

monitoramento da atividade, e gestão sustentável dos recursos pesqueiros. 

A pesca comercial artesanal no ambiente continental é um meio de vida para milhares 

de pessoas no mundo (FAO, 2016). Estas pescarias são amplamente reconhecidas por suas 

condições de escassez de informações. A falta de informações corretas sobre o setor dificulta a 

identificação e a avaliação de medidas de gestão necessárias para a sustentabilidade dos 

recursos e proteção da pesca como meio de vida (Kalikoski e Vasconcellos, 2012). 

A carência de informações atuais e consistentes pode levar a decisões inadequadas, 

devido ao escasso conhecimento relativo aos indicadores de viabilidade econômica da pesca 

comercial artesanal. Estes indicadores permitem identificar a remuneração dos fatores de 

produção utilizados na atividade e contribuem com a organização e controle da produção 

(Santos et al., 2002). 

Além disso, dados econômicos, como custos de pesca e receita bruta, desempenham 

um papel relevante no entendimento da viabilidade econômica pesqueira (Lam et al., 2011) e 

servem como informações úteis para subsidiar embarcações, investidores e programas de 

incentivo à pesca na tomada de decisão (Rodrigues et al., 2019). 
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Objetivo geral 

Investigar a lucratividade e viabilidade econômica da pesca comercial artesanal 

praticada na bacia do baixo rio Tietê, tendo como foco o reservatório de Três Irmãos e regiões 

adjacentes, SP, Brasil, visando subsidiar medidas de manejo adequadas aos recursos, à 

atividade e ao pescador (a). 

 

Objetivos específicos 

1. Identificar o perfil socioeconômico da comunidade artesanal na região foco; 

2. Caracterizar a pesca comercial artesanal em termos de produção total, espécies alvo, 

fauna acompanhante e perdas via descarte; 

3. Conhecer o beneficiamento, o fluxo de venda e a distribuição do pescado; 

4. Calcular os custos, receita e lucro da pesca comercial artesanal, verificando a 

viabilidade da atividade pesqueira local. 

 

Hipótese 

A pesca comercial artesanal praticada no reservatório de Três Irmãos, e áreas 

adjacentes (bacia do baixo rio Tietê, SP, Brasil), é uma atividade economicamente viável para 

os pescadores artesanais e seus familiares. 

 

APRESENTAÇÃO DO ARTIGO 

Com a finalidade de publicar os resultados do presente estudo, o artigo científico 

intitulado “Viabilidade econômica da pesca artesanal em um reservatório tropical do 

sudeste do Brasil” foi elaborado e é apresentado a seguir, conforme as normas para publicação 

do periódico científico “Fisheries Research”, classificado com o nível A-3 no sistema Qualis da 

CAPES. 
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Destaques: 

• Foi analisada a viabilidade econômica em três diferentes cenários de produção 

pesqueira. 

• O monitoramento socioeconômico da atividade pesqueira é essencial para orientar as 

ações governamentais. 

• Estudos sobre viabilidade econômica da pesca profissional continental são escassos. 

 

Resumo 

Este estudo objetivou investigar a viabilidade econômica da pesca comercial artesanal 
praticada na bacia do baixo rio Tietê, tendo como foco o reservatório de Três Irmãos e regiões 
adjacentes, visando subsidiar medidas de manejo adequadas aos recursos, à atividade e ao 
pescador (a). Foram realizadas entrevistas aos pescadores utilizando-se questionários 
semiestruturados para avaliação do perfil socioeconômico e das características tecnológicas e 
produtivas da atividade. A produção pesqueira foi obtida através do monitoramento da pesca 
no período de 2015-2017. A pesca é realizada majoritariamente em dupla, com barcos próprios 
de 6 m e motor de 15±6 HP de potência (68%), utilizando principalmente redes de espera e 
vara. É a principal atividade produtiva para 72% dos pescadores. A produção total para o 
período foi de 590 t, sendo que 60% desse valor foi representado pelas espécies alvo: Plagioscion 
squamosissimus e Geophagus sveni e 7% foi descartado. O investimento inicial médio para 
ingressar na atividade foi de R$ 67.000,00, com custo operacional para o ciclo de 8 meses de R$ 
32.000,00 e receita bruta variando de R$ 29.829,32 a R$ 76.772,11. A renda mensal do pescador 
foi negativa no cenário pessimista (R$ -647,18), porém foi positiva nos demais cenários 
analisados (R$ 2.038,49 e R$ 5.220,67). Portanto, em condições normais, a pesca comercial 
artesanal no reservatório de Três Irmãos e áreas adjacentes é economicamente viável, gerando 
renda e alimento ao pescador e sua família, porém deve ser levado em consideração que a 
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atividade não é estável periodicamente, uma vez que pode ser afetada pela diminuição dos 
recursos alvo de maior valor comercial e, consequentemente, pelo aumento da fauna 
acompanhante nas pescarias. 
 
Palavras-chave: custos de produção; descarte; economia da pesca; pesca comercial artesanal; 
produção pesqueira. 
 

Abstract 

This study aimed to investigate the economic viability of artisanal commercial fishing 
practiced in the lower Tietê River basin, focusing on the Três Irmãos reservoir and adjacent 
regions, in order to subsidize management measures appropriate to the resources, the activity 
and the fisherman (a). Interviews were conducted with fishermen using semi-structured 
questionnaires to assess the socioeconomic profile and the technological and productive 
characteristics of the activity. Fishery production was obtained by monitoring fisheries in the 
period 2015-2017. Fishing is carried out mostly in pairs, with their own 6 m boats and a 15±6 
HP engine (68%), using mainly gill nets and rods. It is the main productive activity for 72% of 
fishermen. The total production for the period was 590 t, 60% of which was represented by the 
target species: Plagioscion squamosissimus and Geophagus sveni and 7% was discarded. The 
average initial investment to start the activity was R$ 67,000.00, with an operating cost for the 
8-month cycle of R$ 32,000.00 and gross revenue ranging from R$ 29,829.32 to R$ 76,772.11. 
The fisherman's monthly income was negative in the pessimistic scenario (R$ -647.18), but it 
was positive in the other scenarios analyzed (R$ 2,038.49 and R$ 5,220.67). Therefore, under 
normal conditions, artisanal commercial fishing in the Três Irmãos reservoir and adjacent 
areas is economically viable, generating income and food for the fisherman and his family. be 
affected by the decrease in target resources of greater commercial value and, consequently, by 
the increase in bycatch in fisheries. 
Keywords: artisanal commercial fishing; discard; fishing economy; fisheries production; 
production costs. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A pesca continental é considerada pela Organização das Nações Unidas para 

Agricultura e Alimentação – FAO uma atividade com importantes contribuições para a 

economia de muitos países da região latino-americana, gerando empregos, renda e oferta de 

alimentos. Segundo a agência da ONU, esta atividade é especialmente importante para a 

segurança alimentar e para os meios de subsistência das grandes populações rurais 

ribeirinhas, que vivem em torno de rios e lagos (FAO, 2018). 

A pesca comercial artesanal, é uma atividade que emprega predominantemente o 

trabalho manual autônomo na captura, transformação, distribuição e comercialização de 

recursos pesqueiros marinhos ou de águas continentais, praticado geralmente por 
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pescadores(as), grupos familiares e/ou organizações localizadas em comunidades litorâneas 

ou ribeirinhas, desde embarcações com pouca autonomia, com artes e técnicas de pesca de 

mínima tecnificação (FAO, 2017). Este tipo de pesca no Brasil produz mais da metade de todo 

o pescado nacional, portanto, é “grande demais para ser ignorada” (Gasalla e Ykuta, 2015). 

A bacia hidrográfica do alto rio Paraná, localizada na região sudeste/sul do Brasil, 

apresenta grande área de captação, com aproximadamente 879.873 km², dos quais 94,5% 

correspondem à sete rios principais: rio Paraná (182.019 km²), Grande (143.624 km²), Iguaçu 

(65.893 km²), Paranaíba (223.564 km²), Paranapanema (106.380 km²), Tietê (73.548 km²) e Ivaí 

(36.690 km²) (ANA, 2015). A referida bacia está localizada na região de maior desenvolvimento 

econômico e adensamento populacional do país, concentrando 70% dos reservatórios 

existentes na América do Sul (Petrere et al., 2002), ocasionando a alta demanda de recursos 

hídricos. 

Relativamente ao aspecto econômico, existe carência de pesquisas que abordem as 

pescarias artesanais e industriais no âmbito do ambiente marinho no Brasil, podendo citar as 

mais recentes para a região sudeste/sul (Souza et al., 2009; Kalikoski e Vasconcellos, 2012; 

Azevedo et al., 2014; Rodrigues et al., 2018, 2019). Já no ambiente continental, considerando os 

aspectos sociais e econômicos da pesca na bacia do Alto Paraná, uma das maiores bacias 

hidrográficas do Brasil, destacam-se os trabalhos de Ceregato e Petrere (2003), Petrere et al. 

(2006), Maruyama et al. (2009) e Alves da Silva et al. (2009). Quanto aos custos de produção e 

rendimentos da atividade praticada em rios e reservatórios, são ainda mais escassos esses tipos 

de dados, como demostrado em Almeida et al. (2001) e Cardoso e Freitas (2006) para a bacia 

amazônica, Carvalho (2008) e Peixer e Petrere (2009) para a bacia do Alto Paraná e Araújo et 

al. (2020) em Salinópolis, Pará, Brasil. Dados dessa natureza são fundamentais, pois permitem 

conhecer os indicadores de viabilidade econômica, além de gerar informações importantes 

para o monitoramento da atividade e tomada de decisões, contribuindo para o manejo e gestão 

sustentável dos recursos pesqueiros. 

No passado, a pesca profissional praticada em rios era realizada em escala comercial, 

capturando espécies de alto valor de mercado, como o dourado, Salminus brasiliensis e o 

pintado, Pseudoplatystoma corruscans (Agostinho et al., 1992, 1994). Em décadas atuais, o 

represamento dos rios afetou fortemente a migração, sobrevivência e recrutamento dos 

estoques pesqueiros (Agostinho et al., 2007; Carvalho, 2008). Consequentemente, a pesca 

diminuiu e assumiu, em diversas regiões, características de subsistência (Carvalho, 2008). No 

entanto, a pesca comercial artesanal praticada nos reservatórios de grandes tributários da 
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bacia do Alto Paraná ainda é uma realidade e suas capturas têm sido direcionadas às espécies 

de médio e pequeno porte, sedentárias e de menor valor comercial, incluindo espécies exóticas 

(Castro et al., 2014; David et al., 2016; Castro et al., 2019). 

Visando gerar informações importantes para novas políticas públicas voltadas ao 

pescador e sua atividade, este estudo examina a situação financeira atual da pesca artesanal 

praticada no reservatório de Três Irmãos e áreas adjacentes, na bacia do baixo rio Tietê, SP, 

Brasil, e as variáveis que determinam sua viabilidade econômica, como custos, receitas e 

lucros, além de conhecer o beneficiamento, o fluxo de venda e a distribuição do pescado, bem 

como o perfil socioeconômico da comunidade artesanal, na região em foco. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados socioeconômicos e de produção pesqueira utilizados no presente estudo 

foram gerados no contexto da Consultoria “Monitoramento do Ambiente Aquático e Manejo 

Pesqueiro para o reservatório de Três Irmãos” realizado pelo Instituto de Pesca sob coordenação 

da Dra. Paula Gênova para a empresa Tijoá Participações e Investimentos. 

 

2.1 Área de estudo 

O reservatório de Três Irmãos está localizado na porção baixa da sub-bacia do Tietê, 

entre os municípios de Andradina e Pereira Barreto, a 28 km da confluência com o rio Paraná, 

a oeste do Estado de São Paulo, Brasil. É o maior reservatório (817 km2) e o último do sistema 

de represas em cascata para o aproveitamento hidroelétrico do rio Tietê (CESP, 2015). 

No Estado de São Paulo, o trecho do médio e baixo rio Tietê, foi transformado em 

uma cascata de seis reservatórios para produção de energia que transformaram 

completamente as suas características hidráulicas, biológicas e ecológicas. Em consequência 

destas mudanças, a pesca sofreu grandes transformações ao longo do tempo na tentativa de 

se adaptar às novas condições. Atualmente esta atividade é praticada em áreas represadas e 

trechos livres de grandes rios e, ao contrário do passado, é quase exclusivamente direcionada 

às espécies não-nativas. 

As margens do reservatório apresentam manchas de vegetação ciliar remanescente, 

muitas áreas de pastagem e canaviais, 30 tributários identificados e pontos de 

embarque/desembarque dispersos e de difícil acesso. À jusante da barragem de Nova 

Avanhandava (Figura 1 – ponto 1), as características são prevalentemente lóticas, as margens 
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são mais preservadas, com vegetação ciliar densa e pequenas lagoas marginais. Nos núcleos 

próximos de cidades de maior porte como Araçatuba (pontos 2 e 3), as margens são pouco 

preservadas, com faixa de vegetação ciliar estreita. Entre os pontos 5 e 6, correspondentes a 

zona de transição da represa, as margens são reflorestadas com mata ciliar. Também, na região 

de Pereira Barreto (ponto 8), onde as características lênticas prevalecem, é presente uma 

estreita faixa de vegetação ciliar reflorestada (Figura 1). 

Os dados da pesca comercial artesanal e das entrevistas socioeconômicas foram 

coletados ao longo de todo o reservatório de Três Irmãos e áreas adjacentes (à jusante da 

barragem de Três Irmãos), onde foram selecionados dez (10) diferentes pontos de 

desembarque/núcleos pesqueiros durante o período de 2015 a 2017, de acordo com Castro et 

al. (2017) (Figura 1). 

 

 
Figura 1 – Núcleos de pesca visitados durante os anos de 2015 a 2017 para a realização de entrevistas 
pesqueiras e coleta de fichas de produção, no reservatório de Três Irmãos e áreas adjacentes, SP, Brasil. 

 

2.2 Obtenção dos dados 

Os dados e informações socioeconômicas foram obtidos através de observações em 

campo, conversas informais, relatos dos pescadores, e complementadas com entrevistas 

semiestruturadas. Os pescadores entrevistados escolheram livremente aceitar ou não o convite 
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de sua participação, sendo que em caso afirmativo, assinaram um termo de consentimento de 

sua participação e imagem (Anexo 1 e 2). Vale ressaltar que as informações pessoais de cada 

pescador e/ou de sua comunidade foram agrupadas e analisadas em conjunto, não havendo 

a exposição de qualquer dado individual na presente pesquisa, salvaguardando assim a 

privacidade de todos os participantes.  

 

2.2.1 Produção pesqueira e descarte 

Para o monitoramento da produção pesqueira, foram distribuídas fichas mensais de 

estatística pesqueira (formulário de pesca) aos pescadores que aderiram ao programa para 

informar, de março/2015 a dezembro/2017, suas produções diárias, com dados sobre o peso 

total (kg) capturado por espécie e/ou grupo de espécies, apetrechos utilizados, quantidade de 

dias por mês na atividade, além dos registros de peixes descartados, todos anotados em fichas 

próprias, na forma de auto registro (Mendonça et al., 2018). 

 

2.2.2 Aspectos sociais e econômicos da pesca profissional  

Através da técnica metodológica snowball, também conhecida como snowball sampling 

(“Bola de Neve”), descrita em Velasco et al. (1997) apud Baldin e Munhoz (2011), segundo a 

qual as informações dos pescadores reportam à localização de outros, sucessivamente, foram 

identificados os pescadores artesanais regularmente operantes na região em foco e realizadas 

entrevistas aos mesmos, no período de 2015 a 2017, sendo obtidas informações sobre gênero, 

idade, escolaridade, bens e moradia, custos, receitas e lucros mensais da pescaria, entre outras 

informações, conforme questionário estruturado para este fim (Anexo 3). Tais dados foram 

obtidos a partir de viagens previamente agendadas em comum acordo com a disponibilidade 

dos pescadores nos principais núcleos pesqueiros previamente identificados. 

 

2.3 Análise dos dados 

2.3.1 Produção pesqueira e descarte 

Os dados das fichas de produção (formulários) foram tabulados e analisados 

mensalmente em planilhas Excel. Posteriormente, foi efetuado o somatório total do volume 

descarregado e descartado, e a sua variação ao longo dos anos foi representada graficamente. 

A relação entre o esforço de pesca (dias de pesca x pescador) e a produção 

desembarcada (kg), foi avaliada através da correlação linear de Pearson através do programa 

PAST 4.05. Antes da elaboração, os dados foram submetidos a transformação logarítmica 
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(Log10), para atender ao requisito de normalidade das variáveis (Petrere et al., 2010). A CPUE 

foi estimada por: ΣCji/Σfji onde Cji = captura por j pescadores no dia i e; fji = esforço observado 

do j pescador no dia i, j = número de pescadores no dia i, sendo expresso em kg pescador-1dia-

1. A CPUE foi calculada para cada pescaria e as médias mensais foram utilizadas para 

expressar graficamente a sua variação ao longo dos anos (Matos et al., 2018). 

Através do monitoramento da produção pesqueira, foram obtidos dados de captura, 

esforço de pesca e CPUE para cada espécie/ano capturada. Em seguida, as espécies foram 

agrupadas em três categorias, com base nos critérios abaixo: 

Espécies-alvo: Somatório da CPUE anual das principais espécies capturadas no 

reservatório de Três Irmãos, que representaram, no conjunto, mais de 50% da CPUE total, são 

elas: Corvina (Plagioscion squamosissimus) e Porquinho (Geophagus sveni); 

Espécies migradoras: Somatória da CPUE anual de todas as espécies que realizam 

migração reprodutiva de média e grande distância (Suzuki et al., 2002; Graça e Pavaneli, 2007), 

capturadas pelos pescadores profissionais no reservatório, são elas: Corimbatá (Prochilodus 

lineatus), Pacu Guaçu (Piaractus mesopotamicus), Barbado (Pinirampus pinirampu), Piapara 

(Leporinus elongatus/L. obtusidens), Mandi (Pimelodus maculatus), Piauçu (Leporinus 

macrocephalus), Piracanjuba (Brycon orbignianus), Piau 3 pintas (Leporinus friderici), Dourado 

Cachorra (Rhaphiodon vulpinus), Tambaqui (Colossoma macropomum), Dourado (Salminus 

brasiliensis), Pirarara (Leporinus obtusidens) e Pintado (Pseudoplatystoma corruscans); 

Fauna acompanhante: Somatória da CPUE anual das demais espécies. 

 

2.3.2 Aspectos econômicos da pesca profissional 

Para eliminar o efeito da inflação sobre os valores das análises (período de 03/2015 a 

12/2017), utilizou-se a correção por Índices de Preços – IGP-DI (Índice Geral de Preços - 

Disponibilidade Interna) da Fundação Getúlio Vargas, tomando como base o ano de 2021, 

(https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?metho

d=exibirFormCorrecaoValores&aba=1). 

 

Custos de produção 

Na análise econômica, as estruturas de investimento, custeio, indicadores financeiros e 

de rentabilidade basearam-se em metodologias já aplicadas e validadas em diferentes estudos 

de viabilidade econômica de projetos aquícolas/pesqueiros (Souza et al., 2009; Castilho-Barros 

et al., 2020; Nogueira e Henriques, 2020), denominando-se como: 
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a) Custo Operacional Efetivo (COE), no qual são incluídas as despesas de mão de obra, 

combustível, manutenção do barco/motor, manutenção dos petrechos de pesca, taxas da 

colônia/sindicatos/despachantes, ceva e iscas, processamento e acampamento. Foi 

considerado o combustível utilizado na embarcação durante as pescarias e àquele para 

locomoção casa-rio e rio-casa e durante a venda do pescado (carro). Os custos de 

processamento e embalagens consideram todos os gastos com água, energia, embalagens 

como isopor, papel filme e gelo utilizados no processamento e venda do pescado. 

b) Custo Operacional Total (COT), que inclui o COE acrescido de encargos sociais 

(40% para mão de obra, referentes à contribuição ao INSS, férias e outras despesas trabalhistas) 

(Henriques et al., 2021) e financeiros (9% sobre o COE, baseado nas taxas de créditos 

disponíveis no Brasil para esse tipo de atividade), além da depreciação do barco e dos 

equipamentos de pesca, calculado através do método linear, dividindo o preço do bem por 

sua vida útil estimada em anos. 

c) Custo Total de Produção (CTP), é o COT acrescido dos juros anuais do capital 

investido (taxa de 6%) para o ciclo de 8 meses relativos ao período de pesca permitido na bacia 

(utilizada a média dos três anos de coleta de dados). 

 

Retorno do investimento/indicadores de rentabilidade 

O estudo de viabilidade econômica da atividade pesqueira foi realizado através do 

indicador Taxa Interna de Retorno (TIR), que leva em conta a variação do capital ao longo do 

tempo e a tentativa de estimar e avaliar a taxa de atratividade do negócio. Ela pode ser 

considerada a taxa de juros recebida para um investimento durante um determinado período, 

dentro de intervalos regulares onde são efetuados pagamentos para cobrir todas as despesas 

para a extração e receitas obtidas com a venda dos produtos. Através da TIR é possível mostrar 

a situação do caixa da atividade e o resultado para cobertura dos demais custos fixos, riscos, 

retorno do capital e capacidade empresarial (Martin et al., 1994), ou seja, é a taxa de juros que 

faz com que o valor atribuído às receitas futuras iguale ao custo de investimento (Faro, 1979). 

É possível também, ao empregar a TIR utilizando-se a estimativa do fluxo de caixa, obter o 

período de retorno do capital investido, denominado “payback period” (Faro, 1979). 

O fluxo de caixa foi calculado considerando as despesas referentes ao investimento 

inicial do primeiro ano e o custo operacional efetivo acrescido dos encargos financeiros, sociais 

de mão de obra e juros anuais do capital referente ao investimento. As estimativas foram feitas 

com base na média de preços de venda por kg de peixe (inteiro, eviscerado e filé) para os três 
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grupos de pescados (espécies alvo, espécies migradoras e fauna acompanhante) através de 

duas variantes: preço por atacado e preço por varejo e multiplicado à produção média mensal 

por pescador, de acordo com a proporção de venda em atacado e varejo informada nas 

entrevistas e com a proporção de captura de cada grupo. 

Para a produção (kg) média mensal por pescador, foram considerados três cenários, 

sendo que nos três os custos são os mesmos, uma vez que os pescadores fazem as pescarias 

basicamente da mesma forma, indo até o local de pesca e deixando a rede de espera e depois 

voltando para a retirada da mesma, sendo assim, o que muda é a quantidade e diversidade de 

peixes capturados em cada pescaria: 

Pessimista: Produção média declarada pelos pescadores nas entrevistas, obtida nas 

pescarias de menor captura (menos produtivas); 

Normal: Produção média monitorada (fichas de produção pesqueira) ao longo dos três 

anos de coleta de dados; 

Otimista: Produção declarada pelos pescadores nas entrevistas, obtida nas pescarias 

de maior captura (mais produtivas). 

Foi considerado também na avaliação o período aberto de pesca para a bacia 

hidrográfica do Alto Paraná, que é de oito meses (março a outubro de cada ano), período em 

que se considerou, na estimativa do custo operacional, a remuneração de um salário-mínimo 

mensal para o pescador no valor de R$ 1.100,00. Os quatro meses restantes correspondem ao 

período de piracema (defeso), em que a pesca é proibida para as espécies nativas, bem como a 

utilização de rede de espera, neste caso, os pescadores profissionais com Registro Geral da 

Pesca (RGP) ativo e em dia com o pagamento das parcelas de aposentadoria, recebem 

mensalmente um salário-mínimo chamado de seguro-defeso, que é um benefício ambiental, 

devido a parada da pesca, pago pelo INSS para sanar um problema econômico e/ou social de 

quem teria sido atingido (IN Nº 25, de 1° de setembro de 2009) (IBAMA, 2009a). 

Para a análise econômica, foram considerados no investimento os custos de aquisição 

de uma embarcação representativa da pesca comercial artesanal praticada no reservatório de 

Três Irmãos sendo: barco de alumínio com tamanho de 6 metros, e motor de 15±6 HP, e 

principais petrechos de pesca utilizados como rede de espera, vara/molinete/carretilha, 

espinhel e tarrafa. Foi considerado, também, 50% do valor de um veículo, uma vez que ele é 

utilizado durante a atividade pesqueira e para atividades pessoais do pescador e seus 

familiares. 
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Para avaliar a viabilidade econômica, considerou-se um horizonte de tempo de pesca 

de dez anos, com o investimento para aquisição e aparelhamento da embarcação aplicado 

integralmente no ano zero. 

A metodologia para a caracterização da rentabilidade, definida por Martin et al. 

(1994), utilizou os seguintes indicadores: 

a) Receita Bruta (RB): produção anual por pescador multiplicada pelo preço médio de 

venda e acrescido dos quatro (4) salários mínimos referentes aos meses de seguro-defeso. 

b) Lucro Operacional (LO): diferença entre a RB e o COT. Refere-se às condições 

financeiras e operacionais da atividade, medindo sua lucratividade no curto prazo. 

c) Margem Bruta (MB): MB = (RB - COT) / COT x 100. Refere-se aos riscos da 

atividade e o quanto sobra ao pescador para cobrir outros custos, depois de pagar todo o custo 

operacional total (COT), considerando o preço de venda por quilo do pescado e a 

produtividade média do pescador. 

d) Índice de Lucratividade (IL): IL = (LO / RB) x 100. Refere-se a taxa disponível de 

receita da atividade após o pagamento de todos os custos operacionais. 

e) Payback Period (PP): Período necessário para a recuperação do capital investido, ou 

seja, em quantos anos a soma do lucro operacional vai superar todos os custos de investimento. 

f) Ponto de nivelamento (PN): PN=COT/Pkg, onde Pkg é o preço de venda por quilo 

de pescado. Ele indica a produção mínima necessária para cobrir os custos operacionais. 

Para a análise da avaliação econômica, também foi utilizado o método do Valor 

Presente Líquido (VPL) (taxa de 9%aa) que é o valor atual das receitas ao longo de um período, 

descontado a taxa de juros e subtraído o investimento líquido inicial, estimado através do fluxo 

de caixa anual, sendo que um VPL acima de zero indica o mínimo de recuperação do capital 

investido (Souza et al., 2009; Brabo et al., 2015). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Apesar dos estudos econômicos serem altamente necessários para avaliar a situação dos 

estoques e das pescarias, quer de natureza artesanal quanto industrial (Abdallah e Castelo, 2003; 

Ribemboim, 2010; Azevedo et al., 2014), o Brasil ainda carece de tais pesquisas. Além disso, dados 

econômicos, como custos de pesca e receita bruta, desempenham um papel relevante no 

entendimento da viabilidade econômica pesqueira (Lam et al., 2011), sendo úteis para 
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subsidiar embarcações, investidores e programas de incentivo à pesca na tomada de decisão 

(Rodrigues et al., 2019; Bennett et al., 2021). 

A seguir, será apresentada a caracterização da atividade pesqueira e do pescador 

artesanal com foco nos aspectos de custo e lucratividade dessa atividade artesanal na bacia do 

Baixo rio Tietê, SP, Brasil, com foco no reservatório de Três Irmãos e áreas adjacentes, uma das 

primeiras contribuições de estudos econômicos para a referida região. 

 

3.1 Caracterização socioeconômica 

A pesca praticada no reservatório de Três Irmãos e áreas adjacentes, SP, Brasil, é de 

natureza artesanal, de pequena escala, considerada uma atividade familiar, sendo que 25,7% 

pescam sozinhos e 74,3% em duplas, principalmente com marido/esposa (Figura 2). Situação 

também observada por Maruyama et al. (2009) no médio e baixo Tietê e Minte-Vera et al. (1997) 

e Alves da Silva et al. (2009) para o reservatório Billings, no Alto Tietê, SP. 

 

 
Figura 2 – Parceiros de pesca artesanal profissional no reservatório de Três Irmãos (N=106?), e regiões 
adjacentes, SP, Brasil. 

 

Foi estimado um contingente de 193 pescadores profissionais atuantes na região, de 

acordo com o método da “bola de neve” (Velasco et al., 1997 apud Baldin e Munhoz, 2011), 

sendo que 112 (58,0%) participaram voluntariamente do monitoramento da produção 

pesqueira através do preenchimento de fichas mensais de estatística da pesca, e 106 (54,6%) 

aceitaram responder ao questionário socioeconômico e pesqueiro. Durante as entrevistas, 

vários pescadores não responderam todas as perguntas, resultando em números totais 

diferenciados, a depender da questão formulada. 

A pesca praticada no reservatório de Três Irmãos é majoritariamente masculina 

(72,6%), ficando geralmente as atividades de pós-captura, como limpeza e processamento do 
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pescado, sob a responsabilidade das mulheres. No entanto, vale considerar a participação das 

pescadoras em cargos de liderança, como constatado nas represas Billings e Barra Bonita, no 

alto e médio rio Tietê, respectivamente, onde a atuação da mulher é destacada, atuando como 

lideranças pesqueiras locais (Alves da Silva et al., 2009; Maruyama et al., 2009), no comando 

de Colônias e Associações de Pesca. 

A média de idade foi de 52±11,0 (com amplitude de 29 a 76 anos), sendo a maior parte 

dos pescadores entrevistados com mais de 40 anos e nenhum com menos de 25 anos, o que 

demonstra que a atividade pesqueira da região, assim como ocorre na pesca artesanal do Pará 

(Santos, 2005; Araújo et al., 2020), é pouco praticada pelos mais jovens que, geralmente, vêm 

buscando outras oportunidades produtivas. 

Observou-se que mais da metade dos entrevistados possuem apenas o ensino 

fundamental incompleto (61,8%), sendo que os mais jovens são mais escolarizados (Tabela 1), 

fato comum ocorrido para pescadores artesanais de outras regiões do país. Com a melhoria e 

o acesso ao ensino formal público nas regiões rurais foi possível para os filhos dos agricultores 

e pescadores terem mais acesso à escolaridade do que seus pais em décadas passadas (Santos, 

2005; Santos-Filho et al., 2011). Em relação a escolaridade dos familiares, o ensino fundamental 

incompleto também é o mais citado (44%). 

 

Tabela 1 - Escolaridade dos pescadores artesanais profissionais entrevistados no reservatório de Três 
Irmãos e regiões adjacentes, SP, Brasil, período de março/2015 a dezembro/2017. 

  Ensino Fundamental Ensino Médio Superior Técnico 

  Incompleto Completo Incompleto Completo Incompleto Completo 

Idade N % N % N % N % N % N % 

30-39 1 1,5   1 1,5 6 8,8    1 1,5 

40-49 15 22,1   2 2,9 2 2,9 1 1,5 2 2,9 

50-59 16 23,5 3 4,4 1 1,5 1 1,5       

60-69 8 11,8 3 4,4 1 1,5 1 1,5       

70-79 2 2,9         1 1,5         

 42 61,8 6 8,8 5 7,4 11 16,2 1 1,5 3 4,4 

 

Foi observado que 90% (n=93) dos pescadores possuem barco próprio, sendo em sua 

maioria com motor de 15±6 HP de potência (68%) e quase a metade utiliza rede de espera 

(47%) (Tabela 2), com tamanhos de malha variando de 7 a 24 cm. 

 

Tabela 2 – Embarcação e petrechos utilizados na pesca artesanal profissional no reservatório de Três 
Irmãos, e adjacências, baixo Tietê, SP, Brasil, período de março/2015 a dezembro/2017. 

Barco n % Equipamentos de Pesca n % 

Próprio 93 90,3 Rede de espera 48 46,6 
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Emprestado 8 7,8 Rede/Vara 37 35,9 
Alugado 2 1,9 Rede/Tarrafa 5 4,9 

Total 103 100,0 Rede/Vara/Espinhel 4 3,9 

Motor (HP) n % Vara(anzol/caniço/carretilha/molinete) 3 2,9 

<15 4 3,8 Rede/Tarrafa/Vara 3 2,9 
15 72 67,9 Tarrafa/Vara 1 1,0 
18-25 25 23,6 Rede/Armadilha/vara 1 1,0 
30-40 5 4,7 Vara/Arpão 1 1,0 
Total 106 100,0 Total 103 100,0 

 

O desembarque do pescado é feito próximo às encostas do rio/represa (69,2%; n=72), 

porto (22,1%; n=23) e em outros locais como píer, rampa, na própria casa ou em ilha (8,7%; 

n=9), enquanto que a conservação do pescado, durante a atividade e transporte no barco, é 

feita no gelo, em caixas térmicas ou de isopor (48,8%), in natura em viveiros ou em caixas 

plásticas (37,2%) ou nas duas formas, dependendo do tempo gasto na pesca ou do tipo de 

espécie, se é mais sensível ou resistente à conservação, após a sua captura (14%). 

A pesca é a principal atividade produtiva entre os pescadores entrevistados (71,8%; 

n=74), já para os demais (28,2%; n=29) é complementada por outras fontes de renda, 

principalmente, obtidas pela aposentadoria (24%), comércio (21%) e turismo da pesca (14,7%), 

entre outras. No entanto tem-se observado, ao longo dos anos, algumas mudanças desse perfil 

(Castro et al., 2017), uma vez que se tem incorporado outras atividades produtivas 

complementares à renda do pescador. Tal mudança pode ser resultado, em grande parte, pela 

diminuição dos recursos pesqueiros de hábitos migratórios, cujas rotas de migração foram 

interrompidas pelos barramentos dos rios, pela degradação do meio ambiente, entre outros, 

fazendo com que o pescador artesanal local seja forçado a direcionar suas pescarias para outras 

espécies alvo, no caso, espécies sedentárias e alóctones (introduzidas), de médio e pequeno 

porte e de menor valor no mercado consumidor.  

A família é composta, em média, por quatro pessoas, incluindo o pescador, sendo que 

62,8% realizam alguma atividade ligada à pesca, embarcado ou desembarcado na limpeza 

e/ou no processamento do pescado, o que se estima, para esta região, uma população direta e  

dependente da  pesca de 579 pessoas, e indiretamente de 5.790, para uma população de 

pescadores regularmente operante de 193 pessoas, o que demonstra a relevância dessa 

atividade produtiva na região.  

Os pescadores complementam sua alimentação com a criação de animais (29,5%), 

cultivo de frutas, legumes e verduras (48,8%), além de consumirem parte do pescado 

capturado (95,7%), com uma média de 3,7 kg de peixe por semana (0,99 kg per capita), sendo 
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a corvina Plagioscion squamosissimus a espécie mais consumida, ao contrário do que ocorre em 

outras regiões, principalmente na bacia amazônica, onde o pescado de maior valor (R$) é 

vendido ao mercado consumidor, enquanto que o consumo familiar se dá para espécies de 

menor valor comercial, como relatado na pesca na Amazônia brasileira (Isaac et al., 1995), e no 

Lago Grande de Monte Alegre, Pará (Cerdeira et al., 1997).  

 

3.2 Produção pesqueira 

No período de 2015 a 2017 foram preenchidas e entregues 647 fichas de produção, 

com participação média mensal de 30±17,0 pescadores. O tempo médio mensal gasto na 

atividade foi de 18±4,0 dias, e a produção média mensal foi de 16 toneladas de pescado, 

resultando em um rendimento médio (CPUE) de 24,9 kg pescador-1dia-1 por mês. Observa-se 

que houve uma grande variação na produtividade ao longo dos meses, com valores de CPUE 

menores no início e final de cada ano (quando a pesca é permitida somente com uso de linha-

anzol), e nos meses de inverno (junho-julho), quando os peixes se deslocam menos e a pesca é 

menos produtiva, com tendência de diminuição da CPUE para o último ano (Figura 3). 

 

 
Figura 3 – Captura Por Unidade de Esforço (CPUE) ao longo dos anos de 2015 a 2017 no reservatório 
de Três Irmãos e adjacências, SP, Brasil. Linha tracejada refere-se às médias para o período considerado. 

 

A produção total monitorada (desembarque + rejeitado) para o período foi de 

589.537,21 kg (590 t), sendo que 79,1% deste total é representado pelas cinco principais 

espécies/grupo de espécies: corvina (Plagioscion squamosissimus) com 184.066,68 kg, porquinho 

(Geophagus sveni) com 172.075,40 kg, tilápias (Oreochromis niloticus /Coptodon rendalli) com 

45.717,51 kg, cascudos (Loricariidae) com 33.044,15 kg e tucunarés (Cichla spp.) com 31.612,40 
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kg. A maioria delas são espécies alóctones à bacia do alto Paraná (corvina, porquinho, 

tucunaré) e exóticas (tilápias). 

As principais espécies descartadas foram pacu-cd (Metynnis maculatus) e piranhas 

(Serrasalmus maculatus e S. marginatus), e considerando a produção desembarcada por 

categoria de pescado, as duas espécies alvo (corvina e porquinho) representaram 60,4% do 

total, sendo que as espécies migradoras representaram apenas 6,2%, e as espécies que 

compõem a fauna acompanhante foi de 26,7% (Anexo 4). 

Foi analisada a possível correlação linear entre o log10 do esforço (dias de pesca*nº 

pescador) e log10 da captura total (kg). Como a relação obtida foi linear (y=1,2155x + 0,80316; 

r= 0,9726), assumiu-se a Captura Por Unidade de Esforço (CPUE) como medida adequada 

(Petrere et al., 2010) para avaliar o rendimento mensal. O resultado da análise de correlação de 

Pearson (ZAR, 2010) indicou que a produção pesqueira monitorada apresentou alta correlação 

com o esforço de pesca (r = 0,97). 

 

3.3 Descarte 

Cerca de 7% (39.740,45 kg) do total capturado em Três Irmãos é descartado, deste 

total, 84,2% é representado apenas por três espécies, M. maculatus (pacu-cd) com 22.283,85 kg 

seguido por duas espécies de piranhas, S. maculatus e S. marginatus, com 11.183,23 kg. O 

descarte do pacu-cd ocorre por não possuir uma boa produção de filé e/ou pela falta de 

costume da comunidade na inclusão desse pescado em sua alimentação, já as piranhas são 

descartadas para venda quando capturadas com pequeno porte ou quando a procura por elas 

é baixa. 

Do total de 24 categorias de pescado na listagem dos descartados (Anexo 4), há 

também a presença de cinco espécies migradoras de grande distância e de alto valor de 

mercado consumidor, Brycon orbnyanus (piracanjuba), Piaractus mesopotamicus (pacu-guaçu), 

Prochilodus lineatus (corimbatá), Pinirampus pinirampu (barbado) e Salminus brasiliensis 

(dourado), onde os descartes são resultantes de diferentes motivos; por exemplo, para a 

piracanjuba, o descarte é realizado pelo fato da espécie se encontrar na lista de ameaçadas de 

extinção em nível Federal (Portaria 445, de 17 de dezembro de 2014) (Brasil, 2014) e para o 

estado de SP (Decreto 63.853, de 27 de novembro de 2018) (São Paulo, 2018), enquanto que 

para o pacu-guaçu, curimbatá, barbado e dourado, por estarem com tamanhos abaixo do 

permitido, de acordo com IBAMA (2009b). Para as demais espécies, os motivos declarados, 

dizem respeito ao baixo valor de mercado ou por serem de tamanho pequeno, inviabilizando 
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suas vendas (corvina, traíra) e por estarem abaixo do tamanho de captura estipulado pelo 

órgão gestor (IN Nº 26, de 2 de setembro de 2009) (IBAMA, 2009b). 

Considerando a biomassa descartada por ano, de 2015 para 2017 houve um 

incremento de 60%, e as piranhas foram as espécies com maior variação no descarte, com um 

aumento de 377% em apenas (dois) 2 anos, já o pacu cd teve um aumento expressivo em 2016, 

mas voltou ao mesmo patamar de antes no ano seguinte (Figura 4). 

 

 
Figura 4 – Principais espécies e/ou grupo de espécies descartadas ao longo dos anos pelos pescadores 
profissionais de Três Irmãos e áreas adjacentes, SP, Brasil. Piranhas: S. maculatus e S. marginatus. 

 

Tal descarte é realizado diretamente no rio/reservatório, contribuindo com perdas 

econômicas (Batista e Barbosa, 2008), e não sendo aproveitadas, representam um desperdício 

de fontes proteicas. 

Além das espécies descartadas na pesca, durante o processamento do pescado, são 

gerados, em média, 244,3 kg de resíduos de pescado, por pescador/mês e a maior parte desta 

matéria (62%) é devolvida diretamente ao rio, e o restante (38%) incluído em aterros sanitário 

e/ou doméstico ou ofertado para animais como pássaros. 

Todo esse material proteico descartado poderia ser melhor aproveitado pela 

comunidade na produção de sopas e caldos ou até mesmo vendido para indústrias para a 

produção de farinhas e ração. 

 

3.4 Economia da pesca 

3.4.1 Cadeia de Produção 

A cadeia produtiva da pesca é composta por três diferentes fases, a) pré-captura (pré-

colheita) é a fase que antecede a pesca, sendo a etapa de preparação da pescaria, se incluem 

todos os gastos realizados antes da pesca propriamente dita (captura), b) na fase da captura 
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(colheita) é realizada a pescaria no lago ou braços do reservatório, e são efetuados gastos de 

insumos para o deslocamento (combustível, óleo) e alimento (rancho) e c) pós-captura (pós-

colheita) como o processamento do pescado (limpeza do pescado, gastos de água, luz, 

embalagens e outros materiais, armazenamento e conservação em freezer), além de gastos com 

combustível para a venda e distribuição do produto da pesca (Figura 5). 

O processamento do produto é feito de forma simples e caseira, realizado ainda no 

barco ou na casa dos pescadores, com auxílio de seus familiares, esposas e filhos, 

impossibilitando, na maioria das vezes, que o pescado tenha rastreabilidade e selos de 

qualidade em patamares semelhantes aos produzidos em indústrias pesqueiras. No entanto, 

de acordo com a FAO (2017) não se pode exigir os mesmos critérios de rastreabilidade 

impostos para as pescarias industriais em relação às artesanais, de pequena escala, uma vez 

que a disponibilidade de infraestrutura e de recursos físicos adequados na pesca artesanal é 

muito menor do que no âmbito da pesca industrial. 

As três fases de processos dentro da cadeia de produção são realizadas, geralmente, 

pelo próprio pescador (a), seu parceiro (a), amigo (a) e/ou pessoas da família. O fluxograma a 

seguir (Figura 5) ilustra as três fases de desenvolvimento para a pesca de pequena escala 

praticada no reservatório de Três Irmãos, baixo Tietê. 

 

 
Figura 5 – Fluxograma simplificado da cadeia produtiva da pesca no reservatório de Três Irmãos e áreas 
adjacentes, SP, Brasil, no período de 2015-2017. 
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3.4.2 Comercialização 

A venda do pescado é realizada no atacado (62,4%), em restaurantes, lanchonetes, 

bares, para atravessadores/peixeiros entre outros, e no varejo (37,6%), direto aos 

consumidores, em sua própria residência, de casa em casa e na beira do rio, sugerindo ser um 

comércio tipicamente regional, o que faz com que pessoas simples de baixa renda tenham 

acesso a alimentos que não teriam em outras situações (Tabela 3). Quanto à distribuição do 

pescado, 48,8% (n=40) dos pescadores vendem seu produto em municípios vizinhos, 43,9% 

(n=36) na mesma cidade em que moram e 7,3% (n=6) em ambos os locais. A venda, além de 

ser local, é também distribuída regionalmente, cobrindo 39 municípios, sendo Andradina 

(14,0%), Araçatuba (14,0%), Itapura (9,1%), Buritama (7,4%), Sud Mennucci (5,8%) e 

Mirandópolis (4,1%) onde a distribuição é mais frequente. 

 

Tabela 3 – Local e com quem comercializa o pescado, reservatório de Três Irmãos, SP e adjacências. 

Local de venda n % Quem compra n % 

Casa do pescador 34 61,8 Dono de bar/restaurante 25 34,7 

No bar 8 14,5 Peixeiro/atravessador 24 33,3 

Local do desembarque 6 10,9 Turista/consumidor local 13 18,1 

Rancho/Feira 3 5,5 Cidades vizinhas 6 8,3 

Na rua 2 3,6 Pesqueiro - vende isca 3 4,2 

Na pousada 2 3,6 Dono de mercado 1 1,4 

 

O pescado é vendido de diferentes formas: inteiro, eviscerado e processado em filé, 

dependendo da espécie e/ou da preferência do cliente. Os preços variam de acordo com a 

safra, com o produto ofertado e com o tipo de venda. O preço médio de comercialização por 

kg para as espécies migradoras foi de R$ 14,09, 15% maior ao cobrado pelas espécies alvo (R$ 

12,00), por outro lado, as espécies que constituem a fauna acompanhante tiveram o menor 

valor de venda (R$ 8,57, 29% a menos que as espécies alvo) (Anexo 5). 

 

3.4.3 Viabilidade econômica da pesca 

O investimento necessário para ingressar na atividade foi de R$ 67.000,00, sendo o 

veículo, mesmo considerando apenas 50% do seu valor de aquisição, o item que mais onerou 

o investimento para o pescador no início da atividade (74,6%), seguido pela embarcação 

(13,4%) (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Investimentos necessários para a prática da pesca comercial artesanal no reservatório de Três 
Irmãos, SP e adjacências, SP, Brasil. 

Item N 
Preço total 

(R$) 
Vida útil 

(reposição)1 
Depreciação 

anual (a) 
Juros anuais 

do capital2 (b)  
Total 

(a)+(b) 
 

1- Embarcação            
 

1.1- Barco de alumínio + motor 15HP 1 9.000,00 10 900,00 405,00 1.305,00  

2- Equipamentos            
 

2.1- Vara/molinete/carretilha 5 2.500,00 3(3) 833,33 112,50 945,83  

2.2- Tarrafa/espinhel    2 1.500,00 3(3) 500,00 67,50 567,50  

3- Embalagens     100 4.000,00 2(5) 2.000,00 180,00 2.180,00  

4- Veículo utilitário (50%)   1 50.000,00 10 5.000,00 2.250,00 7.250,00  

Total (R$)   67.000,00   9.233,33 3.015,00 12.248,33  

1 (   ) Reposição do bem em anos. 
2Juros Anuais do Capital: taxa de 9% a.a. sobre o capital inicial dividida por 2, para itens com depreciação (4,5%). 

 

Ao se analisar os custos operacionais, como os insumos e gastos das pescarias, para 

um ciclo de produção de oito meses, o valor do Custo Operacional Efetivo (COE) foi estimado 

em R$ 32.000,00 (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Custo Operacional por Ciclo de 8 meses para a pesca comercial artesanal no reservatório de 
Três Irmãos, e adjacências, SP, Brasil. 

Item 
COE 
(R$) 

Encargos 
sociais2 (R$) 

Encargos 
financeiros3 (R$) 

COT 
(R$) 

O.C.F. 
(R$) 

CTP 
(R$) 

1- Mão de obra (pescador)1 8.800,00 3.520,00 739,20 13.059,20  13.059,20 
2- Combustível e óleo (barco) 6.400,00  384,00 6.784,00  6.784,00 
3- Combustível (carro) 5.600,00  336,00 5.936,00  5.936,00 
4- Taxas colônia de pescadores 200,00  12,00 212,00  212,00 
5- Rede de espera (40 unid.) 5.000,00  300,00 5.300,00  5.300,00 
6- Ceva e isca 2.000,00  120,00 2.120,00  2.120,00 
7- Acampamento 1.200,00  72,00 1.272,00  1.272,00 
8- Gelo 1.500,00  90,00 1.590,00  1.590,00 
9- Manutenção da embarcação 300,00  18,00 318,00  318,00 
10- Manutenção dos equipamentos e rede 600,00  36,00 636,00  636,00 
11- Manutenção do veículo utilitário 400,00  24,00 424,00  424,00 
12- Depreciação da embarcação/ 
equipamentos/embalagens/veículo 

   6.155,56  6.155,56 

      
13- Juros anuais do capital investido         2.010,00 2.010,00 

Total/ciclo (R$)     32.000,00   43.806,76  45.816,76 

O.C.F.: Outros Custos Fixos. 
1 Referente à retirada mensal de um salário-mínimo, durante 8 meses. 
2 40% do Custo Operacional Efetivo (COE). 
3 6% a.a. sobre o COE acrescido dos encargos sociais (9% dividido para 8 meses). 

 

O item que mais onerou o custeio da atividade foi o combustível (R$ 12.000,00), 

representando 37,5% do COE, é um produto com alta oscilação de preços no mercado 

brasileiro, o que pode fazer com que a renda líquida do pescador tenha uma grande variação 
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ao longo do ano, o mesmo ocorre em outros tipos de pescarias, tanto marinhas quanto 

continentais (Inomata e Freitas, 2011; Azevedo et al., 2014; Rodrigues et al., 2019; Araújo et al., 

2020), demonstrando ser a pesca uma atividade instável economicamente. Além desse item, 

há de se considerar também a sazonalidade das espécies e sua disponibilidade de captura, bem 

como a oferta e procura pelo consumidor, que costuma gerar oscilações nos preços de venda, 

principalmente por ser um bem perecível, comparado a outros tipos de proteína (Ribemboim, 

2010). Segundo este autor, há ainda, para os produtos pesqueiros, a rigidez de oferta a curto 

prazo, em resposta à expansão da demanda, por exemplo, na Semana Santa para a população 

católica no Brasil, e que logo após esse período, tudo retorna à condição de normalidade.  

Depois da remuneração do pescador (27,5%), a rede de espera, principal petrecho de 

pesca empregada pelos pescadores, representa o terceiro maior custo da atividade pesqueira 

(15,6% do COE), por ser bastante utilizada e trocada anualmente, uma vez que é facilmente 

perdida, roubada ou danificada durante o uso. Outro motivo, informado pelos pescadores, é 

quando as comportas da barragem se abrem sem aviso prévio, podem acarretar a perda do 

equipamento pela força da água, ou quando o nível da água do reservatório fica muito baixo 

e as redes de espera acabam se enroscando em troncos submersos e provocando avarias nas 

mesmas. 

As produções médias mensais por pescador para os cenários pessimista, normal e 

otimista foram, respectivamente, de 289,89 kg, equivalente a R$ 3.178,66; de 534,82 kg, 

equivalente a R$ 5.864,34 e de 825,03 kg, equivalente a R$ 9.046,51. 

Na tabela 6 verifica-se que COE, COT e CTP, no cenário pessimista, são superiores ao 

preço médio/kg de comercialização encontrado (R$ 11,66), inviabilizando a atividade; já no 

cenário normal, os valores são similares e no cenário otimista, são inferiores, demonstrando a 

viabilidade do investimento com esses valores de comercialização nos dois últimos cenários. 

 

Tabela 6 - Fatores produtivos e custo de produção da pesca profissional no reservatório de Três Irmãos, 
SP, Brasil. 

Item   Pessimista Normal Otimista 

Venda Produção mensal R$ 3.178,66 R$ 5.864,34 R$ 9.046,51 

Venda Produção /ciclo (8 meses) R$ 25.429,32 R$ 46.914,68 R$ 72.372,11 

Salário mínimo defeso (4 meses) R$ 4.400,00 R$ 4.400,00 R$ 4.400,00 

Total receita bruta anual R$ 29.829,32 R$ 51.314,68 R$ 76.772,11 

Custo de produção       

Custo operacional efetivo - COE (R$/kg) R$ 14,96 R$ 7,48 R$ 4,99 

Custo operacional total - COT (R$/kg) R$ 20,48 R$ 10,24 R$ 6,83 

Custo total de produção - CTP (R$/kg) R$ 21,42 R$ 10,71 R$ 7,14 
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No primeiro cenário analisado (pessimista/menos produtivo), a receita obtida foi 

insuficiente para arcar com os custos da atividade, resultando em todos os indicativos de 

rentabilidade negativos, inclusive a renda. Para os demais cenários, foi possível gerar lucros 

após arcar com todas as despesas, sendo os meses mais produtivos (otimista) com a Taxa 

Interna de Retorno (TIR) superior ao IGP-DI/FGV acumulado nos últimos 12 meses (março 

de 2021 = 30,64%). O Valor Presente Líquido (VPL) também foi positivo para os dois últimos 

cenários, demonstrando VPL maiores que a taxa de atratividade de 9%. Verificou-se que o 

tempo de retorno do investimento (payback period) ocorre num período de 1 a 5 anos, 

dependendo da produtividade de cada pescador e de fatores que alteram a renda dos mesmos, 

como preço do combustível, disponibilidade dos recursos pesqueiros, oferta e procura. (Tabela 

7).  

 

Tabela 7 – Indicadores de rentabilidade anual (TIR e VPL) para a pesca profissional no reservatório de 
Três Irmãos, e adjacências, SP, Brasil. 

Cenários Pessimista Normal Otimista 

Receita Bruta (R$)   29.829,32 51.314,68 76.772,11 
Lucro operacional (R$)   -13.977,44 7.507,93 32.965,35 
Renda líquida (8 meses) (R$) -647,18 2.038,49 5.220,67 
Margem Bruta (%)   -31,91 17,14 75,25 
Índice de lucratividade (IL) (%) -46,86 14,63 42,94 
Taxa Interna de Retorno (TIR) (%) - 19,52% 102,93% 
Valor Presente Líquido (VPL) 9%aa (%) -121.702,41 16.183,31 179.560,34 
Retorno do investimento (anos) - 4,7 1,0 
Ponto de nivelamento (PN) (kg) 5.408,24 5.408,24 5.408,24 

 

No cenário normal de pescaria, o lucro operacional mensal foi de R$ 938,49, que 

acrescidos do custo de mão de obra de um salário-mínimo para o ano de 2021 (R$ 1.100,00), 

que vai para o próprio pescador, e trabalha como autônomo, resulta em uma renda líquida 

mensal de R$ 2.038,49, o que equivale a 1,9 salários mínimos, valor similar ao obtido em outras 

regiões do Brasil, como em Salinópolis, PA, em (2016), para pescadores que empregam barcos 

de madeira R$ 2.107,60 (2,4 SM) (Araújo et al., 2020). 

Já para o período mais produtivo (cenário otimista), o lucro operacional mensal foi de 

R$ 4.120,67, resultando em um salário líquido mensal de R$ 5.220,67 para o ciclo de 8 meses, e 

equivalente a 4,7 salários mínimos. Nos quatro meses restantes (período de piracema) o 

pescador recebe o seguro defeso de um salário mínimo mensal. 
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O salário (R$) dos pescadores artesanais obtido com base nos dados aqui analisados, 

nos cenários normal e otimista, pode ser considerado satisfatório se comparado à renda média 

oficial do país para Pescador Artesanal de Água Doce em 2021, que varia de R$ 1.484,14 (1,3 

SM) (piso) a R$ 2.457,44 (2,2 SM) (teto), com média de R$ 1.626,12 (1,5 SM) e mediana de R$ 

1.600,00 (1,5 SM), e até mesmo comparado à outras atividades similares como a agricultura 

familiar (média R$ 1.355,29 – 1,2 SM) (https://www.salario.com.br/tabela-salarial/), porém 

poderia ser incrementado com a eliminação do intermediário no processo, diminuindo os elos 

da cadeia de comércio e aumentando o preço de venda final para o próprio pescador e até 

mesmo pela formação de associações comunitárias entre os pescadores. 

Na presente pesquisa, verificou-se que, embora a pesca seja realizada entre grupos  

de famílias e amigos, com prováveis laços de amizade e confiança entre eles (Lopes e Baldi, 

2005), mesmo assim não foi verificado a formação de cooperativas entre os pescadores da 

região, o que pode mostrar falta de confiança entre os grupos sociais, porém é algo a ser 

considerado pelos pescadores para que seja possível a eliminação de atravessadores e aumento 

do lucro final na venda do pescado, além de poderem dar um destino mais lucrativo ao 

descarte, com uma maior quantidade de material a ser ofertado para possíveis interessados. 

A dependência do pescador em relação ao intermediário é decorrência da falta de 

uma melhor estrutura de descarga do pescado, armazenagem e distribuição de gelo, fazendo 

com que o intermediário dite preços, troque o pescado por remédios, roupas ou ainda adiante 

dinheiro nas entressafras. Essa prática, resultante da falta de organização dos pescadores como 

um segmento social, é prejudicial ao pescador, pois diminui o seu ganho e, eleva o custo do 

pescado para o consumidor (Souza, 2006; Alves da Silva et al., 2009). 

Apesar da pesca artesanal profissional praticada em Três Irmãos, e adjacências, ser 

uma atividade economicamente viável, conforme apontaram as análises aqui apresentadas nos 

cenários normal e otimista, alternativas e estratégias sociais e ambientais devem ser 

consideradas a fim de minimizar os custos das pescarias e, com isso, gerar um incremento da 

renda aos pescadores da região, evitando que o cenário pessimista aconteça, como um possível 

subsídio do governo para o combustível e uma maior comunicação dos pescadores com a 

concessionária hidroelétrica do reservatório, podendo até mesmo ser criado um aplicativo 

voltado aos pescadores para avisos sobre a variação do nível de água do reservatório e 

abertura de comportas, evitando perdas de material usados nas práticas pesqueiras diárias. 
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4. CONCLUSÕES 

 

A pesca artesanal praticada no reservatório de Três Irmãos, bacia do baixo Tietê, SP, 

Brasil, é de natureza artesanal e familiar, que gera emprego, renda e alimento para o pescador 

e sua família, incrementando o comércio local de pescado, e portanto, sustentando uma 

economia pesqueira para os municípios lindeiros, e neste caso, uma atividade que deve ser 

preservada. Os dados analisados demonstraram a viabilidade econômica da atividade em 

condições normais de produção, entretanto os custos e receitas sofrem elevadas flutuações em 

função das variações de preço do combustível e outros itens essenciais nas pescarias. 

Esta pesquisa é pioneira na realização de uma análise econômica considerando os 

custos e a viabilidade econômica da pesca artesanal profissional para a bacia do baixo rio Tietê, 

com foco no reservatório de Três Irmãos, e adjacências, último reservatório do sistema em 

cascata, e um dos principais rios inteiramente paulista. Nele se concentra um contingente 

estimado de 193 pescadores, com mais de 500 profissionais e familiares envolvidos 

diretamente com o extrativismo pesqueiro, uma vez que, em média, as famílias são compostas 

por quatro pessoas, incluindo o pescador (MARUYAMA et al., 2009). Considerando ainda os 

empregos ofertados ao longo de toda a cadeia pesqueira, chega-se a uma estimativa de mais 

de 5.000 pessoas indiretamente envolvidas nos diferentes elos dessa cadeia produtiva regional, 

como os próprios pescadores e auxiliares, atravessadores, produtores e vendedores de gelo e 

embalagens, de iscas e petrechos de pesca, mecânicos de motores e freezers, vendedores de 

barcos, entre outros. 

Este estudo é uma contribuição para a estimativa da captura e da renda dos 

pescadores profissionais-artesanais que atuam na região e essas informações, por sua vez, são 

necessárias para subsidiar políticas públicas, a fim de que elas possam contribuir para uma 

melhora na atividade e renda do pescador. 

Mesmo que a pesca na região tenha seus períodos de prejuízo financeiro, ela é uma 

atividade praticada, geralmente, em família, com cônjuge ou filho (a), sendo um momento de 

lazer além do trabalho. Além disso, é um modo de vida para a população ribeirinha, o que 

garante alimento e fonte de proteína de boa qualidade para os pescadores e suas famílias, 

mesmo em períodos de inflação alta, o que reflete no aumento de outros tipos de carne animal, 

com preços inacessíveis para uma grande parcela da população brasileira. 
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APÊNDICE 

Anexo 1: Termo de consentimento para participar da entrevista. 
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Anexo 2: Termo de consentimento de uso de imagem. 
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Anexo 3: Entrevista semiestruturada realizada aos pescadores profissionais. 
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Anexo 4: Espécies/grupo de espécies desembarcadas e/ou descartadas na pesca artesanal 
profissional monitorada, no reservatório de Três Irmãos, e adjacências, SP, Brasil, 2015 a 2017. 

Nome científico  Nome vulgar  

Desemb. 
(kg) 

Descarte 
(kg) 

T 
(kg) 

Desemb. 
(%) 

Descarte 
(%) 

T 
(%) 

Plagioscion squamosissimus Corvina1 183924,2 142,5 184066,7 31,2 0,0 31,2 

Geophagus sveni Porquinho1 172040,4 35,0 172075,4 29,2 0,0 29,2 
O. niloticus/C. rendalli Tilápia3 45717,5 0,0 45717,5 7,8 0,0 7,8 
Família Loricariidae Cascudo3 31916,2 1128,0 33044,2 5,4 0,2 5,6 

Cichla spp. Tucunaré3 31597,4 15,0 31612,4 5,4 0,0 5,4 
Serrasalmus maculatus/S. 

marginatus Piranha3 13980,5 11183,2 25163,7 2,4 1,9 4,3 
Metynnis maculatus Pacu CD3 1702,6 22283,9 23986,4 0,3 3,8 4,1 

Hoplias spp. Traíra3 20040,1 44,0 20084,1 3,4 0,0 3,4 
Prochilodus lineatus Corimbatá/Corimba2 15936,0 40,0 15976,0 2,7 0,0 2,7 

Piaractus mesopotamicus Pacu Guaçu/Caranha2 9374,5 137,5 9512,0 1,6 0,0 1,6 

Satanoperca pappaterra 
Zoiudo/Caroço de 

Manga3 7369,5 80,5 7450,0 1,3 0,0 1,3 
Pinirampus pinirampu Barbado2 4187,1 32,0 4219,1 0,7 0,0 0,7 

Schizodon spp./Leporinus spp. Piau/Piavas3 3617,2 0,0 3617,2 0,6 0,0 0,6 
Leporinus elongatus/L. 

obtusidens Piapara2 3580,6 5,0 3585,6 0,6 0,0 0,6 
Acestrorhynchus lacustris Peixe Cachorro3 861,0 1320,3 2181,3 0,1 0,2 0,4 

Pimelodus maculatus Mandi2 1214,4 0,0 1214,4 0,2 0,0 0,2 
Pseudopimelodus mangurus Bagre Sapo3 0,0 1202,8 1202,8 0,0 0,2 0,2 

 Outros3 344,4 766,5 1110,9 0,1 0,1 0,2 
Leporinus macrocephalus  Piauçu2 755,8 0,0 755,8 0,1 0,0 0,1 

Brycon orbignianus Piracanjuba2 428,4 270,7 699,2 0,1 0,0 0,1 

Leporinus friderici Piau 3 pintas2 312,2 112,5 424,7 0,1 0,0 0,1 

Rhaphiodon vulpinus 
Dourado Cachorra ou 

Facão2 0,0 421,6 421,6 0,0 0,1 0,1 
Astronotus spp. Apaiari3 258,5 90,5 349,0 0,0 0,0 0,1 

Colossoma macropomum  Tambaqui2 300,9 0,0 300,9 0,1 0,0 0,1 
Hoplosternum littorale Caborja3 65,4 214,0 279,4 0,0 0,0 0,0 

Triphorteus spp. Sardela3 8,9 149,5 158,4 0,0 0,0 0,0 
Salminus brasiliensis Dourado2 113,8 0,0 113,8 0,0 0,0 0,0 
Schizodon nasutus Taguara3 85,6 0,0 85,6 0,0 0,0 0,0 
Crenicichla spp. Maria Mole/Patrona3 0,0 37,5 37,5 0,0 0,0 0,0 

Leporinus obtusidens  Pirarara2 37,0 0,0 37,0 0,0 0,0 0,0 
Potamotrygon spp. Araia/Raia3 0,0 28,0 28,0 0,0 0,0 0,0 

Pseudoplatystoma corruscans  Pintado2 23,6 0,0 23,6 0,0 0,0 0,0 
Cyprinus carpio Carpa3 3,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 

  Total 549796,8 39740,5 589537,2 93,3 6,7 100,0 
1Espécies alvo. 2Espécies migradoras. 3Espécies da fauna acompanhante. 
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Anexo 5: Preço médio de venda por pescado, tipo de processamento e público-alvo, para o 
ano de 2021, no reservatório de Três Irmãos, e adjacências, SP, Brasil. 

Peixes 
Varejo - Preço/kg (R$) Atacado - Preço/kg (R$) Média 

geral (R$) Inteiro Evisc Filé Média Inteiro Evisc Filé Média 

Corvina1* 7,46 9,36 15,19 12,71 4,72 7,64 12,21 9,26 10,92 

Porquinho1* 4,67 6,61 16,26 14,75 4,32 5,42 13,59 11,60 13,08 

Tilápia3* 8,56 10,91 18,09 14,85 6,61 7,00 16,34 11,79 13,37 

Cascudo3 11,67 12,84 11,18 11,43 8,17 7,78 7,29 7,57 9,17 

Tucunaré3* 9,83 11,06 17,15 14,36 8,07 8,34 14,88 11,18 12,73 

Traíra/Lobó3 6,35 7,86 11,67 8,19 4,67 5,67 7,78 5,60 6,84 

Corimbatá2 7,00 9,92  9,63 6,15 7,88  7,20 8,11 

Piranha3  5,78 11,67 6,76 2,92 4,43 7,00 4,35 5,20 

Pacu-guaçu2  16,57  16,57 8,81 11,67  10,68 13,41 

Barbado2 13,42 17,79  17,40 10,21 12,87  12,60 15,11 

Piau/Piava3 8,17 10,79 8,75 10,22 5,45 9,25  8,11 9,19 

Piapara2 11,67 18,36  17,66 11,96 14,00  13,52 15,70 

Pacu-cd3* 3,50   3,50      3,50 

Mandi2  11,77  11,77 3,80 6,07  5,42 8,35 

Piauçu2*  20,65  20,65  16,34  16,34 19,21 

Piau-três-pintas2       5,25  5,25 5,25 

Pintado2   30,05   30,05   17,50   17,50 27,54 

Média geral (R$) 8,37 12,66 15,75 13,66 6,30 8,82 12,99 9,83 11,66 
1Espécies alvo. 2Espécies migradoras. 3Espécies da fauna acompanhante. *Espécies não nativas. 


